1 Introdução

As bolsas de valores estão em constante movimento e geram frutos a quem está disposto a estuda-las. Porém são voláteis a flutuações do mercado e podem desabar ou inflar com uma simples notícia. Por isso é necessário um conhecimento de mundo para enxergar adiante e estimar seu comportamento, como por exemplo um pós-crise.

2 Bolsas de Valores 

As variações, especulações, picos e baixas das bolsas provavelmente é o que fazem dela tão interessante, e tem atraído os olhares de estudantes principalmente. Não é um jogo de azar onde dependemos da sorte, os olhos de um acionista devem estar a todo momento rodeando e buscando informações que lhe permitam uma percepção mais precisa do que está para acontecer. Um exemplo é o estudo do SBI (Super Bowl Indicator), apresentado no caso por (Thompson, 2017), e temos também a influência de anúncios públicos sobre valores de ações, que podemos ver no texto de (Khan, Lobo, & Nwaeze, 2017). É interessante também a forma de estimar bolhas de (Harvey, Leybourne, & Sollis, 2017).
3 Metodologia

A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e quantificar a literatura internacional sobre a gestão do conhecimento e da inovação no período de 1978 a 2017.

A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave stock Market e nasdaq, usando apenas a seleção de artigos, o que resultou em 656 trabalhos. Com a leitura do título e resumo, foram selecionados os mais direcionados à área de interesse, restringindo a amostra para 345 artigos.

A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamentos (GARFIELD, E ; PARIS, 2006). Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.

Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema.
4 Discussão dos resultados

A distribuição dos autores aparece de forma bem uniforme, com poucas postagens e citações. (Tabela 1)
	#
	Author
	Recs
	TLCS
	TGCS 

	1
	Robu IB
	5
	0
	5 

	2
	Mironiuc M
	4
	0
	5 

	3
	Chen S
	3
	0
	0 

	4
	Li CY
	3
	0
	0 

	5
	Liu D
	3
	0
	0 

	6
	Robu MA
	3
	0
	2 

	7
	Wang J
	3
	0
	6 

	8
	Wang L
	3
	0
	0 

	9
	Xu TW
	3
	0
	0 

	10
	Zhang SY
	3
	0
	0 


Tabela 1
Com relação aos periódicos, notamos a hegemonia da Corporate Governance no estudo em questão, e pode ser notado tanto na quantidade de artigos, como nas citações globais, onde vemos claramente a importância desta na área trabalhada. (Tabela 2)
	#
	Journal
	Recs
	TLCS
	TGCS

	1
	CORPORATE GOVERNANCE-AN INTERNATIONAL REVIEW
	66
	0
	1162

	2
	ADVANCES IN BUSINESS INTELLIGENCE AND FINANCIAL ENGINEERING
	27
	0
	3

	3
	PROCEEDINGS OF 2007 INTERNATIONAL CONFERENCE ON MANAGEMENT SCIENCE & ENGINEERING (14TH) VOLS 1-3
	23
	0
	3

	4
	EMERGING MARKETS QUERIES IN FINANCE AND BUSINESS (EMQ 2013)
	13
	0
	9

	5
	FIFTH WUHAN INTERNATIONAL CONFERENCE ON E-BUSINESS, VOLS 1-3: INTEGRATION AND INNOVATION THROUGH MEASUREMENT AND MANAGEMENT
	12
	0
	0


Tabela 2
Ao longo dos anos podemos ver que virou mais recorrente a partir de 2006, mantendo algo perto de uma constância, com alguns períodos fora da curva. (Tabela 3)

	#
	Publication Year
	Recs
	TLCS
	TGCS

	1
	1995
	3
	0
	0

	2
	1997
	1
	0
	0

	3
	1998
	13
	0
	0

	4
	2001
	2
	0
	12

	5
	2002
	1
	0
	9

	6
	2003
	4
	0
	92

	7
	2004
	2
	0
	58

	8
	2005
	4
	0
	70

	9
	2006
	17
	0
	128

	10
	2007
	82
	0
	306

	11
	2008
	66
	0
	62

	12
	2009
	11
	0
	212

	13
	2010
	20
	0
	127

	14
	2011
	8
	0
	9

	15
	2012
	16
	0
	83

	16
	2013
	24
	0
	8

	17
	2014
	35
	0
	33

	18
	2015
	27
	0
	18

	19
	2016
	12
	0
	8

	20
	2017
	2
	0
	2


Tabela 3
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Figura 1
Devido as quase inexistentes citações na amostra selecionada, o gráfico acima (Figura 1) não ficou com a aparência de “teia” como de costume, tendo apenas alguns blocos separados ao tempo; esse que ficou limitado no gráfico devido ao grande intervalo da amostra.

5 Considerações Finais
E por fim, podemos notar que apesar da amostragem não muito favorável, o tema vem se desenvolvendo, e ainda tem muito o que se discutir pelos próximos anos, pois as bolsas são sim um mecanismo essencial da economia contemporânea e pessoas em geral vem se interessando pelo ramo.
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